
O G LO BO  ^  1 6 -1 2 -7 5  — T e r ç a - fe ir a  P á g in a  42  —

No cenário romântico 
do Parque Lage, uma 
nova concepção da arte

M ai Ida Bessa, professora de Estética e 

Teoria de Arte, reuniu professores e 
diretores de escolas de teatro, dança, 

música, artes visuais e criatividade  

para fundarem um campus no Parque Lage.

Essas escolas funcionarão integradas.

uando se pega gente  
I V c o m o  Rubens Ger- 

I L  chm an, A ilton  Es­
cobar, K laus V ianna, Lidia  
C osta lla t e Leni W erneck  
Dornelles; quando se pede 
a eles que roubem  um 
pouco do tem p o de que 
dispõem  para criar e o 
utilizem  dirig indo escolas; 
quando se tem  plena cons­
ciência  de que, se eles não 
tiverem  am plas possib i­
lidades de fo rm ar novos ar­
tis tas , então estarem os —  
sim plesm ente  — roubando  
à cu ltu ra  brasileira novas 
obras suas; quando se 
sabe tudo isso, a nossa  
responsabilidade se torna  
m uito  grande, é  preciso  
que eles tenham  todo o 
nosso apoio , para poder 
trab alhar."

Professora de Estética  
e Teoria  da Arte, durante  
m uitos anos, M a ild a  Bessa  
decid iu  se dedicar à escul­
tu ra  “ p a ra  e s ta r  m a is  
próxim a dos artis tas" a 
quem  ensinava m atérias  
m ais teóricas. A tu alm ente  
diretora do In stitu to  Es­
tadual das Escolas de Arte  
(ao qual pertencem  cinco  
escolas, voltadas para as 
m ais diversas fo rm as de ar­
te), ela vê com  o m aior en­
tu s iasm o as propostas de 
trabalho  de seus diretores, 
e dem onstra um a certa  
preocupação com  a cam ­
panha de descréd ito  que  
tentaram  criar, p rincipal­
m ente  em torno de Ger- 
chm an.

— T u d o  c o m e ç o u  
com  um a notinha m ali­
c iosa, de um co lun ista . 
Depois, diversos jo rnalis ­
tas vieram  ao IN E A R T , para 
verificar “denúncias". Um  
deles trouxe a origem  da 
suposta crise: um a notíc ia  
an ôn im a, que havia sido  
d is trib u íd a  à im prensa, na 
qual se afirm ava que todos  
nós seriam os dem itidos, 
num a reunião às 14 horas. 
Ora, realm ente, naquela  
m anhã, nós nos reunim os. 
M as foi apenas o nosso en­
c o n tro  q u in z e n a l, o n d e  
trocam os idéias, planos, e 
p r o c u r a m o s  a m e lh o r  
solução para d inam izar as 
nossas escolas. Ou seja: 
nós estávam os, precisa­
m ente, trabalhando, en­
quanto alguém  —  talvez in­
teressado, ju stam en te , em  
prejudicar esse trabalho —  
procurava criar um a atm os­
fera de caos, ao nosso  
redor.

De qualquer form a, o 
au tor da no tic ia  anôn im a  
não conseguiu a tin g ir seu 
objetivo: M a ilda  perm a­

neceu à frente do IN E A R T  
e, com o apoio de seus cin­
co d iretores, prepara-se, 
a t u a lm e n t e ,  p a ra  um  
projeto am bic ioso — a 
criação de um "cam pus" no 
Parque Lage, com todas as 
e s c o la s  re u n id a s , fu n ­
cionando de form a inte­
grada. A ssim , os alunos da 
Escola de Teatro M artins  
Penna, do In stitu to  V illa- 
Lobos, da Escola de Dan­
ça, do C entro de Arte e 
C riativ idade Infanto-Juvenil 
e da Escola de Artes Vi­
s u a is  p o d e ria m  tro c a r  
conhecim entos e experiên­
cias, num in tercâm bio em  
que todos poderiam  ga­
n h a r, c o n fo rm e  e x p lic a  
Rubens Gerchm an: 

r " '  —  Ao estudar a lg u m a t
1 form a de arte, a gente sem- 
! pre deixa lacunas no nosso  

co nhecim ento . São ma­
térias não-oferec idas pelo 
currícu lo , por exem plo, e 
que poderiam  — de algum a  
fo rm a — abrir novos ca­
m inhos ou co m plem entar o 
nosso cam po de infor­
m ações. A arte não pode  
ser um c o m p a r t im e n to  
isolado. O artis ta  cum pre a 
sua razão de ser ao devol­
ver, à com unidade, o que 
recebe dela. Q uando faz is­
so, ele devolve, ao povo, 
suas raizes. Então, é im­
prescindível que as coisas  
se in terpenetrem , que o 
p in to r conheça o trabalho  
do dançarino, que o aluno  
de escultura  —  que está  
trabalhando com  m odelo- 
vivo —  veja, por exem plo, 
um a au la do Klaus, de 
O fic ina  do Corpo. Desse 
e n t r o s a m e n t o ,  d e s s e  
trabalho in terdisciplinar, 
poderá surgir um a visão 
m u ito  m ais profunda do 
que seja arte. E — disso  
não abrim os m ão —  è im­
p re s c in d ív e l, a c im a  de  
tudo, que todos os cursos 
partam  de um conceito  de 
contem poraneidade. Não 
tem  sentido form ar-se ar­
tis tas  que desconhecem  a 
sociedade que os cerca, o ,

Lm undo em que estão viven-f 
do. „ i

Esse desejo de Ger­
chm an, de trazer o ensino  
da arte para o século XX, 
parece ser o principal res­
p o n s á v e l po r a lg u m a s  
criticas (tam bém  anôni­
m as) que vem recebendo, 
com o diretor da Escola de 
A rtes V isuais. Segundo o 
escu lto r Ja im e Sam paio  
(ex-aluno e atual professor 
da Escola), tra ta -s ^ d e  uma 
m edida que força à m uita  
gente  a se dinam izar, e 
m uitos nãc gostam  dessa  
idéia.

— Há anos eu venho 
pedindo, ju stam en te , uma  
n o va  m e n ta lid a d e  para  
nossos cursos. F ina lm en­
te, parece que isso vai 
acontecer. E claro que as 
pessoas acostum adas à 
inércia não podem  gostar 
das proposições de Ger­
chm an. Mas eu concordo  
com todas. Quero trabalhar  
com  m eus alunos dentro da 
realidade que eles encon­
trarão m ais tarde, ao se 
form ar. O com odism o  não 
pode ex istir, em arte. A 
c r ia ç ã o  d e p e n d e , in t i­
m am ente , do dinam ism o.

T Ê k T  ão é por dinam ism o, 
en tretan to , que Ger- 

■L w  chm an determ inou a 
suspensão de vestibular 
para o curso de H istória  da 
A rte, que funciona na Es­
cola. Há dez anos, seus 
a lu n o s  a g u a rd a m  um a  
r e g u la m e n ta ç ã o  p r o f is ­
sional, e o novo d iretor não 
acha ju sto  que um a nova 
tu rm a seja form ada, se o 
curso não é regulam en­
tado.

—  Cham ei professores  
e alunos e sugeri que fosse  
fo rm a d a  u m a c o m is s ã o  
para estudar o assunto. 
Eles já  foram  ao Depar­
tam en to  de C ultura e, 
atualm en te , estão esperan­
do o parecer do C onselho  
Estadual de Educação. O 
que não tin ha sentido era 
co ntinuar o ferecendo vagas 
num curso, para as pes­
soas passarem  quatro anos  
aqui, e depois irem em ­
bora, sem qualquer d ireito  
le g a l d e  e x e rc e r  um a  
profissão. M as isso não 
sig n ifica , absolutam ente, 
que eu seja contra a H is­
tó ria  da Arte. Pelo con­
trário: o currículo será 
m antido , até que os atuais  
alunos se form em , e a 
m a té r ia  p e rm a n e c e rá ,  
c o m o  b á s ic a ,  pa ra  os  
dem ais cursos da Escola.

A lém  de m anter as 
atuais "O fic inas" (cursos  
especiais  de pintura, es­

cu ltu ra e gráfica), Ger­
chm an pretende oferecer, 
para o próxim o ano, um  
vasto leque de opções, 
sem pre seguindo algum as  
características básicas: o 
aluno, ao entrar para a Es­
cola, passará por um ciclo  
básico, no qual receberá a 
fundam entação teórica e 
estudará — obrigatoria­
m ente —  desenho, antes  
de ingressar na oficina  es­
pecífica, na qual deseja se 
m atricular.

— Para março, te ­
rem os as seguintes ofi­
cinas: 3D (trabalhos em
m adeira, barro e m etais), 
2D (desenho e pintura), 
g rá f ic a  ( l i to g ra f ia ,  x i lo ­
g r a v u r a ,  s i i k - s c r e e n ,  
m etal), fo tografia , cinem a, 
c e n o g ra fia , c e râ m ic a , 
program ação visual e a 
O ficina do Corpo, se pos­
sível, entregue ao Klaus 
Vianna. A tualm ente, a Es­
cola tem  cerca de 1.400  
alunos m atricu lados, dos 
quais apenas 96 no curso 
de H istória  da Arte. Por es­
se dado, já se pode ver a 
im portância das oficinas. 
Agora, o que pretendem os  
fazer è criar um ritm o de 
tra b a lh o  in te n s iv o , o fe ­
recendo cursos de dois  
m eses, por exem plo, em  
que o aluno realm ente  
trabalhe sob a orientação  
de pessoas da m aior com ­
petência. Acho que a Es­
cola deve ser vista com o  
uma espécie de biblioteca, 
onde está depositado o 
conhecim ento.

■  ntes de assum ir o 
f m  cargo, M a ilda  Bessa 

- íJ B - e  seus assessores  
(ela faz questão de valorizar 
o fato de serem todos artis­
tas; nenhum  adm in istrador  
b u ro c ra ta )  e s tu d a ra m ,  
detid am ente , a situação em  
que se encontravam  as cin­
co escolas. G ráficos foram  
fe itos, levantando o nú­
m ero de alunos (por faixa  
etária), o corpo docente e o 
s ta ff  de funcionários. Isso  
perm itiu à equipe m ani­
pular dados concretos, no 
planejam ento das m udan­
ças a serem im plantadas. 
In form ações com o o custo  
do aluno e a aparelhagem  
disponível foram levadas 
em consideração, tam bém , 
em todos os planos. Na 
Escola de Artes V isuais, 
Gerchm an associa a teoria  
e as oficinas  à realização  
de eventos, num a trindade  
in terligada, sobre a qual 
baseará sua adm in istração.

— No capitu lo  teoria, 
além  dos conhecim entos  
que — obviam ente — trans­
m it ir e m o s  ao s  a lu n o s , 
vamos nos dedicar, ainda, 
ao d e s e n v o lv im e n to  de  
pesquisas, à realização de 
sem inários e à fe itura de 
publicações sobre arte. Jà 
pedi, inclusive, a cola­
boração dos professores, 
na fo rm a de sugestões. E 
m uitos jà me entregaram  
projetos excelentes, de­
m onstrando seu desejo de 
colaborar. N a parte de  
ofic inas, o aluno, depois  
de receber os conhecim en­
to s  t e ó r ic o s  b á s ic o s ,  
poderá trabalhar durante  
te m p o  in d e te rm in a d o ,  
dependendo do aprovei­
tam en to  que dem onstre e 
da capacidade que possua  
para aprender. C ulm inando  
o trabalho , fina lm ente , os 
eventos  servirão para tra­
zer aos alunos e à com u­
nidade um m aior contato  
com  o trabalho de outros  
artis tas. Será o caso das 
exposições, dos sim pó­
sios. E — para lelam ente —  
vam os criar o Centro de  
D ocum entação Brasileira, 
com  um acervo para o qual 
já  tem os diversas prom es­
sas de doações. Esse Cen­
tro funcionará com o um  
B a n c o  de In fo rm a ç õ e s ,  
um a M em ória, possuindo  
bib lio teca , c inem a e um  
boletim  im presso perió­
dico.

Para este verão, Ger­
chm an já programou al­
gum as atividades, dando  
in ic io  à interação artis ta- 
público. Na C inem ateca, 
será organizado um encon­
tro de produtores cine­
m atográficos independen­
tes. Um a exposição de 
fo to - l in g u a g e m  a b rirá  a 
Sala de Eventos da Escola. 
E, em fevereiro, com eçará a 
m ontagem  das obras para 
espaço aberto do S im pósio  
de Escultores, program ado  
para m arço. Todo o tra­
balho será docum entado  
em Super-8, e  o público  
terá acesso aos jard ins do  
P a rq u e  L a g e , p o d e n d o  
acom panhar a fe itura das 
obras.


